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PF.niODWO SE MVRE MORAL, E SQ-PFttJCCinEKS PtUITIçO.

Jtuu servare modum noslri noverc
Parccre personis , diccjc de vilãs.

Marcial Liv. re. Kpist. 35.

As novas Sociedades,

\

Guardarei nesta boina as regias coas
Que l-ie dos vícios fallar , nSa das pessoas*

hunaa poltrona de 5 palmos de largura.."
Grande propensão tenho para os so- OraavSo-Ihe o respeitável carão, trez or *

nhos ! He rara a njuite, que deixo de so- dens de papadas, pelo que
nhar: e não imaginem os meus pios Lei- dapelaSnra. L>. iripapo. Paliava sei

tores, que isto talvez provenha de largas acção; por que nâo podia mover o;
ceas; pois que tiel seguidor dos preceí- braços sem grande fadiga : mas parece,
tos da hvgiena, eu à noite quasi nada co- oue seguindo c
mo. Jà Ti, não me recordo, se for em es de Ázais, desforrava com a lingoa a

Broussais, que as pessoas nervosas rão morosidade de todo o corpo,
muito sujeitas a sonhos : mas seja o q1 for Ficavão-Ihe dos lados as duas Secre*
o certo he, que sou muito recahidiço em taria.s, jà hum tanlo maduras; taraoera
matéria de sonhos, Huma destas noites amezendadas em grandes poltronas,- e

pois sonhei com Sociedades : e como rs- pelo que me pareceo, esmei a Snra.
le meu sonho me-pareceo agradável, Presidenta, e as duas Secretarias em ;
aqui fielmente o escrevo para recreio a 26 arrobas de carne. Todas as Sócias
dos meus respeitáveis Leitores. jaziâo em fortes poltronas, e cada huma

Gomo hoje as Sociedades multiplicao- tinha de fronte de si, huma mocam.?,
se por toda a parle, huraas destinadas á ahanamio-a ccntmuameme com o ie«
Dança, outras à Muzíca, esta para The- por causa dos calores. As Snrae. Presi-
atros, aquella para Políticas, e algumas denta, e Secretarias erão mais
até para" pagodes; vi lambem forma- vidas de ventilação - por que de hnm e
rera-se varias Sociedades de Senhoras outro lado da meza lhes ficavão dous to-
com todos os requizitos de qualquer ou- les, que incessantemente as refngeravão.
tra Sociedade. A primeira, que se me Nesta Sociedade havia solteiras, casadas,
antolhou, foi a Sociedade das Gordas, e viuvas : mas conforme ao disposto em-
Era Presidenta desta huma Matronaçu hum dos Capítulos des seus Estatutos ne-
maior do ão annos. Estava assentada eoi nhuma podia ser admillida tem que pre-
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vlamente fosse p°zada em numa grandebalança, que estava sempre prompta pa-ra este mister no meio da Fala. P.«sa po-der entrai na sociedade era pr ciso ter
de j ar. para sima ; e reparando eu ,
que ali se achavão mocinhas de i.j a i5
armos, que apenas terião 6 ar. , disse-
rão-me, que a respeito destas os Est a tu-
tos faziao excepção , por presumiremcom sobejo fundamento, que huma me-
nina, que aos 14 annos já conta 6 ar. de
pezo, com muita probabilidade irà em
grande progresso de carne.-!, e lalvtz
chegue a 10 e rs arrobas.

Nesta Sessão do meu sonho traclavão
íis Sócias de descobrir hum meio de es-
treitar as cinturas por ser objecto do
grande tom,e indispensável á Muda. Pe-
dio a palavra liiiMoa daquellas fragatas, e
vanzeando hum pouco na poltrona, disse- Sou de parecer, q' usemos de hum cin-
Io delona com ilhozes passados de fortes
cordões; estes prezes a hum cabresían-
1e, o qual, sendo manejado por doas
pretas possantes, irá apertando a cinto-
ra aiè onde for possível, ainda que pon-co falte para perdermos de todo a re.-pi»
ração —- OppoE-se -lhe outra, dizendo,
que a iIlustre preopinante 

'propunha
nquella medida- porque era solteira;
mas que tal cousa não podia ser pratica-da por Iiuma Snru, casada, o que c«ti-vesse de esperanças. IIuma das Secreta-
nas pedio a palavra, e opinou, que ounico meio, que lhe Decorria para es-treilar as cinturas era applicar-lhes
ransticos, a ftm de ver. se por esse mo-de se desbasta\ão. — Outra Sócia re-
provou este alvitre, e fui de parecer,
que o remédio unico para adelgaçar a
çmlura era comerem por onças e be-berem bastante vinagre a fim c!e'se íor-Tiarem magras — Apenas proíerio estasnliimas palavras, gritou a Presidenta,
gr Uai ã., todas „ A ordem, d ordem ; einstantaneamente, como se fora hnma¦sta de Theatro, desap]:>3receo~me todaaqmlla mairnola , que fui substituída
por outra diametralmente opposla,

Vi enlão o Sociedade das Magra?, c-;~
nbecida pela denominação de Sociedade
dos Ossos. A sua Presidenta era hnma
velhinha, que «uai t-e enchergava sobre
a irípeça, em que estava assentada. O
nariz era huma sorela, a boca asseme-
Ihava-se ao bico de bum Olho d'andori-
nha ; e quando falia va ( que era quaside continuo ) via-se-lhe perfeitamente o
jogo das mandibuías, c dos museu cios da
face: os bracinhos só tinhão ossos, peí-le, nervos, músculos, tendões, e veias
enlunaecidas sem nenhum vestígio de
rarne. As Secretaria?, e todas as mais
Sócias erão de huma magreza espantosa
de maneira que por- qualquer movimeu-
to, que fazião, ouvião-se em boa dislan-
ria os estales, que lhes do vão os ossinlios.
Pslavão assentadas em alguma distancia
bumas das outras; e perguntando eu a
rasão; disserão-me, que assim delermi-
nara a sopiedacle depois que resingárão
duas, q' esiavão muiloproxíraas, e huma
atirou a outra huma cotovelada Ia], que
produzio quasi o mesmo efleito, que li;;-
nia estocada. Hum dosrequbmos cs>en-
ciaes para entra* nesta Sociedade be pe-zar pouco mais do que bum macaqui-
mio, ter- parteleira de ossos no peito e
he preferível a tudo ter soa pontinha de
frbre quotidiana. Achei-as em Sessão
magna, tecendo gv?.vâ<:s elogios ás man-
gas, e anquinhas da moda. \, Bem lia-
ja (dizia huma, que estava orando, e
julguei ouvir fallar hnma das Parcas)
bem haja a feliz invenção das anquinhas,
edas mangas, que agora se usão. QueVoiãa moda! Se não íorão aquelíAs,
quem poderia olhar para a nossa cintu'-
ra ? Quem não veria logo as duas pon-Ias de ossos, que nos saem pelos cadriz
fora p Se não forão estas, que figura re-
presentariâo os nossos braços tão finos,
e descarnados? Comas grandes mangas
tudo s'encobre, e quando muito os nos-
sos braços dentro delas parecerão dons
rolinhos nieüidos em lanlerm
pel.— Depois deste arresoado huma das
Sócias, conhecida pela antonomasia do
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D. Larga lixa,, pedio a palavra para í~a-
zev o elogio dns Magras, alegando enlre
oulras rasõeS, que buma senhora bem
magra be mais leve, cabe melhor em
toda a parte, e quando morre, jà pon--
co se exlranha pela parecença, que já
linha com hum esqueleto, Alem disto
se casava com algum Cirurgião, linha
esle esposa, e ao mesmo tempo esquele-
io para analhomizar a seu goslo': final-
mente disse, que a divi.-a d'aquella Soei-
edade era o ódio irreconciliavel a todas
a.s gordas, assim como a Sociedade des-
tas o consagrava á das Magias ! lium re-
dmído apoiado soou por ioda a sala 5 e
de repente , como em fanlasníagmía ,
achei-me em outro lugar, e novo qua-
dio se me pu/. diante des olhos.

Era a Sociedade das Feia*. Fique es-
«atuado, e que.*i deito a íogir de medo;
pois me parecia estar em hum p bo
ile bichos ferozes e horrendos» Ali se
achavgo gord s, e magra-, moças, e ve-
lisas, alvas, trigueiras, è>:,ti>, e foveiras.
Repauei, que á porta da tala estavâo
senliuellas dobradas v e observei s que
aqueila Sociedade não eis, como as ou-
Iras, voluntária, e livre; porém sim
obrigada, ei a entes huma :;i-sa de Lsza-
rinos, para onde a Policia faz recolher
os enfermos desla moléstia. Ainda mais
me certifiquei disto ; por que de espaço
cm espaço erão introduzidas á torça e
por soldados varias .mulheres. Huma
dellas vinha grilando de longe — Forte
injv-stiça 1 Fone despotismo ! E ainda
se diz, que estamos em tempo de Cons-
lituiçáo? Por ventura son eu tão leia,
que feiç:: medo P üiade me estão vendo,
j('í engeilei dous cazamentos, fora Irez
Bstudanles do Curto, que me fizerão ro-
da p ;r mais de hum anuo, e a tudo* es-
pie/rei completamente — Travou*-a do
braço a Poileua, que era mui asada
crealura para desmamar creanças; por
que sobi e zanaga sò lhe restavâu os do-
us dentes canirn s, e era mais sècca, e.
esmir; «da^ do que bom bacalhau» ,, Nós
veremos isso, disse tlia á novata ; á plu-

ralidade de votos he, que se ha de deci-
dir, se a Senhora deve, on nSo perten-
cer a es!a desgraçada sociedade.

Com effeito posta a recém-chegada no
meio da sala, a Prezidenía levantou a
discu sâo sobre , se aqueila candidata
merecia, cu não ser matriculada na So»
ciedade áà^ feias. Que caras abomina ve*
is então vi j Que biocos, que caranto-
nhas, que mounrias, que fazião ea; seus
discursos.' Huaias erão peladas, como
ratazanas -velhas, outras apresentarão
gasnalcs mais e?! irados, uo que a.s gro—
u.-.. Esta tinha feições de bacorinbo ,

aqueila linha Ioda a parecença cem hum.
macaquinho. As de borça enormemen-
te rasgada eneolhiâo-a de tal ai ie, quan-
do fal ia vão principalmente, que me pa-
receo estai- vendo oulros tantos oveiros
de galinha.

Foi calorosa a discussão ; por que hu-
mas faltarão produzindo rasõe9, e oulras
muilas fallavâo somente por fallar : mas
posta a maieria a votação, íoi decidido
poi 5o volos contra 1 r, que aqueila re-
cruta era prefeitameníe leia , e devia
consegiiinb. u.erite í-er alistada na Socie-
fhule. Então a Prezídenta chamou-a à
mezi para prestar'o juramento, con vi-
dando para a accompaníiaiem a D. Ji-
boa, e D, Calan^rita. Tive o gosto de
ouvir distinclamente o juramento, que
era do theor seguiu le. — Juro pertencer
sempre, e cada vez mais a esta illuslre
Sociedade das feias : juro ter ao mesmo
tempo muita prezumpção de agradável,
meiga, carinhosa, e cheia de espirito, e
destra m?.is prompta namoradeira, o
a mais dada á gamenhice: juro oulro
sim uào me appresentar a companhias
de homens, se não de noite, e se for de
dia. em ceila di lancia, usando sempre
de bezunlos no rorto, de an minhas, de
peites postiços, de chmó, se calvejar, e
de tudo quanto preciso k>r para prado-
zil' iliutõcs cplieâs : juro finalmente;.
que se conseguir ubtr e:n namoro a ai-
gum cabia, ralalo de ciúmes, e traze-
lo idLiú! roüa viva, assim cvmo, deser
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a rmiis exíremosa seguidora de toda e
qual (píer moda, huma vez que esta não
consista em pôr os braços , ou o colo
despidos, ou que laça perceber o talho
das pernas : tudo juro peio Deus Momo,
que he o nosso padroeiro,, — Toda a
Sociedade respondeo,, .Assim seja.

Acabado o juramento : a Snra, i. *
Secretaria, que era o hei retracto de hu-
ma das Parcas, leo á nova Sócia oí Es-
iatutos 5 e fiz reparo em hum dos Arti*
gos, que dizia assim — Nenhuma Se»
li hora pertencente a esta Sociedade das
leias casará com homem, que não seja
genlii , e bem spessoado so') pena de
nunca poder occupar os empregos hú»
noHficos da mesma Sociedade. — Ao
proferir estas palavras, acordo. reze: a
Magnificat, e d?ahi a pouco tornei a
(dormir, depois de esconjurar-me de so-
iilio-, e de protestar, que nunca lhes
daria credito. Facão-o mesmo as mi-
nhas respeitáveis Leitoras ; não creiáo
nos meus sonhos, que he o melhor ao-
cordo, que podem tomar : sobre tudo
lhes rogo, me não alribuão intenções,
q7 não tenho fazendo applicaeões do ineu
extravagante sonho a esta, e mais aqueí-
Ia. A. resp&ito da Sociedade das Feias ue-
nhuma zanga deve excitar esse quadroda minha fantazia ; por que nâo haven-
do huma só, que se tenha na conta de
ieia, claro está, que nenhuma se deve
agastar com iit>o. De mais leso, ou bo»
nilo são eousas relativas, e seguem a va-
riedade dos gostos, Huns são apaixona-
dos das gordas, e tanto mais gosíão de
iinma moça , quanto esta uppiesenta
maior arrobação $ outros bebem os ares
pela magras, aassentão* queVenuseea
huma sujeita empyematicá, e atrophia*.
da: além de que iá diz o Adagio, que
quem o feio ama bonito lhe p.riece. Ou-
tra rasão ha, que n:e pareça a mais ter-

: mostrar a expe-
iudè pai te doe ho-

niiiiatili e vem o ser -
rienciu, que hurna
nierw iumos-j e garnusos casâo cora mu-- .me elle trai-,
lhe

Àdonis, esposou»sê por amores com a
verdadeira imagem de Thesiphone,- por
que sobre ser mui descarnada, e ossuda
era de cor de viola velha, era vesga
desdentada, gagá, e soberanamente cio-
sa. Deseugdiiem.se íiualnlente as Se-
nhoras, que o ser formosa, ou feia pou.
co, ou nada iuílue nos casamentos 5 o
que decide de tudo he o saneio, e po-tentissimo dinheiro, Se a celebre lis-
tanqueira do Loreto em Lisboa ( mulher
horrivelmente feia ) tivesse de dote os
seus oitenta, ou cem mil cruzado^, se-
ria lida por beíla, e por ventura roques,
lada pelo filho de alguma Titular. A
rica he sempre formosa ; e ainda q»us
pareça hum demônio, he na realidade
huma deosa.

• VARIEDADE.
Hum sujeito extraordinariamente feio

dirigio-se a certo Pintor famoso para !he
tirar o retracto. Acabado esle, iodos o
acharão íieí, menos o domno, que se
zangou da muita semelhança, e disse,
que nào pagava, nem queria tal quadro,O lletraclista em vez de se afflígir, ue-
nhuma duvida poz em se tícar com a
obra, e por uiiimo ditae rnüi salisfeito :
,5 Como o Sur. não quer o seu retracto;
eu lhe porei jium rabo, e o venderei na
taboleta por macaco.

Fernando Rei d'Ht*spanha achava-sc em Na-
poles em seu Palácio, o pas cara sosinho porhum dos coi redores, quando hum pescador,que tiniia paliado hum peixe rarassmio, quizpessoalmente memosear com elle ao Rei : e
chegaudo-.se a este na supposição de que erahum dos estados, disse lhe,, Amigo, leva-me
ao quarío de S. Magestade, que lhe quero £a-zer preseute deste peixe. ,, Sou eu o l\eí, res-
pondec—lhe, Feruando : mas o pescador, ven-do-o tão feio, e mal amanhado, ia sahiudo
com m1 de desprezo ao tempo que ehegão dous,ouírez Fidalgos, e Fernando diz-; ¦.cs".. 'Vinde
cerímear n este homem, que sou eu o Mei, do
contrario perderemos o êxecüeatc peixe, que

ut-s lei*
te:- coahí.'

e ale nerrendas. Mura de
or. ¦.uno u prc-v^iea de o. rn: na Tyo. M. F, de


